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RESUMO 
O artigo pretende apresentar alguns estudos cujos resultados ratificam a afirmação 
de que a utilização de práticas integrativas e complementares na saúde é benéfica e 
enriquecedora para o campo de cuidados, uma vez que possibilita a exploração de 
saberes médicos de outras culturas, ampliando o conhecimento a respeito de 
tratamentos terapêuticos diferentes da medicina convencional, com foco na 
qualidade de vida. Tem-se como objetivo apresentar pesquisas que demonstram 
como o cenário da saúde tem se comportado em vários países, em relação ao uso 
de práticas integrativas e complementares, reafirmando a importância da 
contribuição dos estudos científicos para a consolidação das terapias no processo 
de humanização do cuidado, despertando o interesse dos profissionais de saúde. 
Em relação à metodologia, foi realizada uma revisão bibliográfica de caráter 
descritivo e com análise qualitativa. Conclui-se que a medicina integrativa e 
complementar abrange um grande número de terapias nutricionais, psicológicas, 
físicas e combinatórias que estão se tornando cada vez mais populares. De modo 
geral, a medicina integrativa tem sido bem acolhida por países do ocidente. 
Contudo, se a sua operacionalização não for realizada de forma rigorosa e por 
profissionais com as competências necessárias, podem surgir riscos para os 
pacientes e para os profissionais, além de levar à promoção da informalidade nos 
cuidados ou ao aumento dos custos, restringindo o acesso apenas a quem tem 
maiores recursos. 
Palavras-chave: Práticas complementares de saúde; cuidados humanizados; 
medicina integrativa. 
 
ABSTRACT 
This article aims to present several studies whose results confirm the assertion that 
the use of integrative and complementary practices in healthcare is beneficial and 
enriching for the field of care, as it allows for the exploration of medical knowledge 
from other cultures, expanding knowledge about therapeutic treatments different from 
conventional medicine, focusing on quality of life. The objective is to present 
research demonstrating how the healthcare landscape has evolved in various 



 

countries regarding the use of integrative and complementary practices, reaffirming 
the importance of scientific studies contributing to the consolidation of these 
therapies in the process of humanizing care, thus sparking the interest of healthcare 
professionals. Regarding methodology, a descriptive literature review with qualitative 
analysis was conducted. It concludes that integrative and complementary medicine 
encompasses a large number of nutritional, psychological, physical, and 
combinatorial therapies that are becoming increasingly popular. In general, 
integrative medicine has been well received in Western countries. However, if its 
implementation is not carried out rigorously and by professionals with the necessary 
skills, risks may arise for patients and professionals, in addition to promoting 
informality in care or increasing costs, restricting access only to those with greater 
resources. 
Keywords: Complementary health practices; humanized care; integrative medicine. 
 
RESUMEN 
Este artículo pretende presentar varios estudios cuyos resultados confirman que el 
uso de prácticas integrativas y complementarias en la atención médica es 
beneficioso y enriquecedor para el ámbito asistencial, ya que permite explorar el 
conocimiento médico de otras culturas, ampliando el conocimiento sobre 
tratamientos terapéuticos diferentes a la medicina convencional y priorizando la 
calidad de vida. El objetivo es presentar investigaciones que demuestran la 
evolución del panorama sanitario en diversos países en cuanto al uso de prácticas 
integrativas y complementarias, reafirmando la importancia de los estudios 
científicos que contribuyen a la consolidación de estas terapias en el proceso de 
humanización de la atención, despertando así el interés de los profesionales 
sanitarios. En cuanto a la metodología, se realizó una revisión bibliográfica 
descriptiva con análisis cualitativo. Se concluye que la medicina integrativa y 
complementaria abarca un gran número de terapias nutricionales, psicológicas, 
físicas y combinatorias que están adquiriendo cada vez mayor popularidad. En 
general, la medicina integrativa ha tenido una buena acogida en los países 
occidentales. Sin embargo, si su implementación no se lleva a cabo con rigor y por 
profesionales con las competencias necesarias, pueden surgir riesgos para 
pacientes y profesionales, además de promover la informalidad en la atención o 
aumentar los costes, restringiendo el acceso únicamente a quienes cuentan con 
mayores recursos. 
Palavras-clave: Prácticas de salud complementarias; atención humanizada; 
medicina integrativa. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde é um 

estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de 

doença (Tala; Plaza, 2023). Nesse contexto, a medicina integrativa considera a 

articulação de diferentes práticas e sistemas médicos, como terapias mente-corpo, 

terapias manuais, medicina energética, sistemas holísticos e estilos de vida 



 

saudáveis, permitindo focar na causa dos agravos e fornecendo ferramentas 

concretas para lidar com o indivíduo (Tala; Plaza, 2023). 

A esse respeito, os autores acrescentam que a medicina integrativa reúne 

ciências e artes, tais como a Medicina Tradicional Chinesa (MTC), o Ayurveda e a 

Homeopatia, que contribuem para focar na causa das doenças e não apenas no 

tratamento dos sintomas. A prática de cuidados integrativos está inserida no que se 

conhece por Medicina Complementar e Alternativa (MCA), e no Brasil, representa 

“um conjunto de abordagens que têm uma visão ampla do ser humano e dos 

processos da doença, [...] são 29 práticas e terapias reconhecidas pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS)” (Agnolin et al., 2022, p. 2). 

No cenário brasileiro atual, o Ministério da Saúde estabeleceu a Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), em vigor desde 2006, 

e que prima pela garantia do direito constitucional de acesso de todo cidadão à 

saúde, com isonomia, integralidade e humanização de práticas de cuidados (Agnolin 

et al., 2022). 

Nesse contexto, o artigo pretende apresentar um referencial teórico que 

ratifica a afirmação de que a utilização de práticas integrativas e complementares na 

saúde é benéfica e enriquecedora para o campo de cuidados, uma vez que 

possibilita a exploração de saberes médicos de outras culturas, ampliando o 

conhecimento a respeito de tratamentos terapêuticos diferentes da medicina 

convencional, com foco na qualidade de vida. 

Tem-se como objetivo geral apresentar o tema proposto com base nas 

reflexões do referencial teórico, e como objetivo específico, pesquisas que 

demonstram como o cenário da saúde tem se comportado em vários países, em 

relação ao uso de práticas integrativas e complementares, reafirmando a 

importância da contribuição dos estudos científicos para a consolidação das terapias 

no processo de humanização do cuidado, despertando o interesse dos profissionais 

de saúde. 

 



 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Em contraste com a medicina convencional, que normalmente tem suas 

raízes na ciência moderna, práticas complementares e integrativas abrangem uma 

variedade de tratamentos alternativos que têm origens históricas fora do cenário 

ocidental, e são usados em combinação com cuidados tradicionais. O uso de 

tratamentos complementares, como acupuntura, homeopatia e quiropraxia, tornou- 

se cada vez mais popular nas sociedades ocidentais (Tala; Plaza, 2023). 

Nesse contexto, a OMS estima que cerca de 80% da população mundial 

utiliza terapias complementares e alternativas, um recurso frequente nas 

comunidades para o tratamento de doenças e a manutenção da saúde, 

demonstrando também sua utilidade como recurso de saúde durante a pandemia de 

COVID-19 (Japiassu; Rached; Liberal, 2024). 

Em relação ao Brasil, 

O aumento das doenças crônicas, aumentos dos custos dos serviços de 
saúde e insatisfação com os serviços existentes, são alguns fatores que 
promovem a necessidade das PICS como ferramenta de promoção de 
saúde. A medicação alopática representa problemas para o SUS, 
principalmente pela dificuldade de acesso e alto custo. Além do mais, 
muitos dos medicamentos têm sua eficácia limitada ou vêm acompanhados 
de efeitos adversos (Agnolin et al., 2022, p. 3). 

Verifica-se que existem bons argumentos na realidade brasileira para que a 

utilização de PICs seja defendida. Ademais, é necessário que a população tome 

conhecimento acerca do que é atualmente oferecido no SUS, como o uso das 

práticas pode ser efetivado e os benefícios na prevenção de agravos, tratamentos e 

favorecimento do bem-estar integral. 

3 METODOLOGIA 

A investigação metodológica desta pesquisa consistiu em uma revisão 

bibliográfica de caráter descritivo e com análise qualitativa, em artigos científicos 

produzidos por pesquisadores e/ou grupos de pesquisa, com discussões acerca do 

tema. 



 

O material foi coletado em repositórios acadêmico-científicos que hospedam 

produções acadêmicas (Repositório Capes, SciELO, PubMed), com base nos 

descritores “práticas complementares de saúde”, “cuidados humanizados” e 

“medicina integrativa”.  

As pesquisas que compõem os resultados tiveram como critérios de 

inclusão: terem sido publicadas nos últimos 10 anos, em idioma pátrio ou 

estrangeiro, sendo suficiente para o atendimento dos objetivos pretendidos. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

O potencial das terapias complementares e alternativas tem sido 

reconhecido como um recurso importante em contextos de saúde pública, e, à 

medida que ganha popularidade entre o público em geral, os profissionais de saúde 

têm se tornado gradualmente mais proficientes nessas terapias (Japiassu; Rached; 

Liberal, 2024). Da mesma forma, os autores afirmam que muitos estudantes de 

cursos da área da saúde, especialmente estudantes de enfermagem, expressam 

interesse em aprender mais sobre as PICs. 

Na pesquisa de Tala e Plaza (2023), verifica-se como o uso de medicinas 

tradicionais e complementares é um recurso atualmente utilizado no Chile, para a 

resolução de doenças e a manutenção da saúde. Os autores afirmam que a 

medicina integrativa tem sido muito relevante, uma vez que viabiliza a integração 

coordenada e colaborativa da medicina tradicional com as medicinas 

complementares e alternativas para o cuidado, considerando os múltiplos aspectos 

da pessoa – físico, mental, espiritual e seu ambiente. 

Com relação ao Chile, em 2005, o Ministério da Saúde incorporou e 

regulamentou a utilização de medicinas alternativas e complementares como 

auxiliares da atenção tradicional, estabelecendo normas para os estabelecimentos 

onde são praticadas e regulamentando, até o momento, a prática de acupuntura, 

homeopatia e naturopatia (Tala; Plaza, 2023). Os autores apresentam dados 

estatísticos para corroborar a afirmação de que o sistema chileno é entendido como 

baseado na medicina alopática, mas que legalmente permite outras abordagens. 



 

Segundo dados do Departamento de Estatísticas de Informação em Saúde 
(DEIS), em 2020, foram prestados 62.975 serviços categorizados como 
“tipos de medicina complementar e práticas de bem-estar em saúde”. Isso 
inclui terapias como cura prânica, medicina antroposófica, Reiki, 
biomagnetismo e apiterapia, entre outras. Destas, 51.915 foram prestadas 
por meio de práticas não regulamentadas pelo Ministério da Saúde. Além 
disso, 29.163 serviços foram prestados por terapeutas complementares que 
não foram categorizados como profissionais de saúde. A maioria dos 
pacientes que utilizaram esses serviços eram mulheres, totalizando 50.245 
atendimentos, e a maioria deles (24.859) ocorreu na Região Metropolitana. 
A terapia floral foi a mais utilizada, com um total de 26.452 tratamentos 
(Tala; Plaza, 2023, p. 1073, tradução nossa). 

Os autores concluem que a medicina integrativa é frequentemente criticada 

pela falta de evidências, mas isso pode estar mais relacionado ao acesso à literatura 

e à sua adequada disseminação. Um maior desenvolvimento de pesquisas e 

evidências relacionadas ao seu uso, especialmente em nível local, também é 

fundamental para o seu avanço no Chile, mas o uso das práticas complementares e 

integrativas já é uma realidade no país, ainda que muitas pessoas as considerem 

como inofensivas (Tala; Plaza, 2023). 

Por sua vez, o panorama da medicina nos Estados Unidos tem progredido 

lentamente em direção a uma abordagem mais holística e individualizada para a 

cura (Gannotta et al., 2018). Parte desse progresso tem sido a integração entre as 

formas de medicina ocidental e alternativa, resultando na chamada medicina 

integrativa. 

Gannotta et al. (2018) afirmam que existem diversas barreiras à 

implementação da medicina integrativa em hospitais ocidentais modernos, e citam o 

aumento dos custos hospitalares decorrentes da adição de programas e centros, 

destacando que no Centro Médico da Universidade da Califórnia, o Centro de 

Medicina Integrativa foi criado graças a uma generosa doação de origem particular. 

Outro entrave mencionado é que os programas de medicina integrativa 

podem não ser bem recebidos ou praticados pelos médicos, seja por diferenças 

ideológicas ou pela falta de conhecimento sobre o assunto. Os autores mencionam 

uma pesquisa realizada com médicos no Texas, que mostrou que, embora mais de 

80% de seus pacientes tivessem perguntado sobre opções de medicina integrativa, 

quase 90% dos respondentes sentiram que seu conhecimento sobre medicina 

integrativa precisava ser ampliado (Gannotta et al., 2018). 



 

Mais um exemplo citado na pesquisa, para fins de demonstrar como o 

cenário da medicina integrativa está evoluindo nos Estados Unidos, é o Centro de 

Medicina Integrativa da Universidade do Arizona que oferece um curso online para 

médicos residentes ampliarem seu conhecimento sobre o assunto (Gannotta et al., 

2018). 

Como conclusão, afirma-se que a crescente popularidade da medicina 

integrativa está enraizada no esforço para melhorar o atendimento ao paciente e 

reduzir o sofrimento. No entanto, existem várias barreiras à implementação onde os 

serviços ainda não estão disponíveis, incluindo custos e baixo conhecimento dos 

profissionais de saúde sobre as opções de medicina integrativa disponíveis 

(Gannotta et al., 2018). 

Em relação ao cenário europeu, os autores Fjaer et al. (2020) realizaram 

uma pesquisa cujo objetivo foi examinar os determinantes do uso de terapias 

complementares e alternativas em 21 países europeus, tendo por base os colhidos 

para o chamado Inquérito Social Europeu. De acordo com os autores, trabalhos 

mais recentes examinaram os determinantes sociodemográficos e relacionados à 

saúde dos tratamentos complementares e integrativos, especificamente na Europa, 

constatando que este uso é maior entre pessoas com problemas de saúde e mais 

comum entre mulheres e pessoas com maior escolaridade. 

Fjaer et al. (2020, p. 4, tradução nossa) descobriram que 

o uso de terapias complementares e alternativas (TCA) está associado a 
uma série de indicadores socioeconômicos, demográficos e de saúde. [...] 
um preditor comum para o uso de TCA, tanto em nível individual quanto 
nacional, é a disponibilidade de mais recursos. Em nível individual, mais 
recursos podem influenciar o uso de TCA por meio do pagamento direto 
pelo tratamento desejado, tornando os menos favorecidos menos 
capacitados para buscá-lo. Em nível nacional, mais recursos podem estar 
relacionados ao grau de integração das TCA nos sistemas convencionais de 
saúde. 

Ademais, a maioria dos europeus deseja intervenções de Medicina 

Tradicional Chinesa Integrativa (MTCI) como parte dos cuidados de saúde, mas o 

acesso é difícil em muitos países, por exemplo, devido à falta de cobertura de custos 

por parte dos planos de saúde, à falta de serviços ou à qualificação 

insuficientemente regulamentada dos profissionais de saúde (Fjaer et al., 2020). 



 

De modo geral, a medicina integrativa tem sido bem acolhida por países do 

ocidente. Contudo, se a sua operacionalização não for realizada de forma rigorosa e 

por profissionais com as competências necessárias, podem surgir riscos para os 

pacientes e para os profissionais, além de levar à promoção da informalidade nos 

cuidados ou ao aumento dos custos, restringindo o acesso apenas quem tem 

maiores recursos (Tala; Plaza, 2023). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base na reflexão realizada, compreende-se que as PICs podem 

oferecer uma contribuição significativa para os sistemas de saúde. Manter e 

restaurar a saúde não é possível por meio de um único tipo de prática, e as terapias 

integrativas tendem a funcionar como uma abordagem que integra muitas disciplinas 

cuja aplicação é positiva para o bem-estar das pessoas. 

De modo geral, a medicina integrativa e complementar abrange um grande 

número de terapias nutricionais, psicológicas, físicas e combinatórias que estão se 

tornando cada vez mais populares. Em países com uma população 

predominantemente de baixa e média renda, aproximadamente 80% dependem 

dessas práticas para atender às necessidades primárias de saúde. 
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